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  Caríssimos Ponterrolenses 

  Estamos no final do 1º ano de funcionamento do Centro Educativo e o balanço é 

claramente positivo. Apesar de existir algumas áreas de melhora tanto ao nível do 

edifício/equipamento como da coordenação de recursos humanos, os alunos do 

Jardim de Infância e do 1º Ciclo foram felizes, aprenderam e cresceram neste espaço.

  O trabalho em equipa (Agrupamento, Autarquia e Família) é fundamental para a 

educação e formação das nossas crianças. Agradeço à coordenadora, Helena 

Figueiredo e  a todos os educadores o trabalho desenvolvido.

  Ainda a viver o período das Festas Populares, com tasquinhas, marchas e outras 

tradições nunca é demais destacar o sucesso dos vários eventos realizados na nossa 

freguesia. Eles têm sucesso porque têm qualidade, porque os ponterrolenses 

trabalham de uma forma organizada, empenhada e voluntária para atingir objetivos e 

concretizar projetos. 

  Todo o trabalho associativo da freguesia é fruto da "carolice" de muitas pessoas que 

devem ser acarinhadas  por Todos. As Associações da Freguesia merecem a nossa 

disponibilidade e o nosso apoio são património da freguesia, dão vida à comunidade, 

devem continuar a ser apoiadas pela Autarquia e outras Entidades Públicas. 

 O verão é um bom momento para descansar, passear, conviver, refletir ...

e continuar a trabalhar

Boas férias e bom verão.  Até breve.

O Presidente da Junta de Freguesia

Hélio Gomes
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No passado dia 25 de junho, na Feira de 

S. Pedro, no âmbito do orçamento 

participativo da Câmara Muncipal, 

foram entregues os cheques para a 

realização dos projetos vencedores.

 Como é do conhecimento público desde 

dezembro 2015, a Freguesia de Ponte do 

Rol foi contemplada com dois projetos:

 -Plataforma Elevatória para Associação 

Solidariedade e Ação Social – ASAS que 

prevê a montagem de uma plataforma 

elevatória no centro de dia da ASAS, para 

que os utentes com mobilidade reduzida 

possam usufruir da sala polivalente, 

existente no 1º andar e deixar de 

funcionar o refeitório na sala de lazer, 

satisfazendo ainda a exigência da 

Segurança Social.

-"Casa dos Sabores e Tradições"  que 

consta requalificar, ampliar e equipar um 

edifício público, na Rua Sr. Jesus dos 

Aflitos, com um espaço tipo cozinha 

comunitária, onde seja possível 

confecionar bolos ferradura e outras 

tradições da culinária, dando apoio ao 

Parque Verde da Ponte. 

  Agora que a verba foi disponibilizada é 

hora de concretizar as ideias. As ideias já 

passaram a projetos e os projetos irão 

passar à construção. 

 Estes equipamentos vão trazer um 

grande benefício para a freguesia a nível 

social e associativo. 

 Brevemente iremos dar início aos 

trabalhos e desde já pedimos desculpa 

por qualquer transtorno que estas obras 

possam causar na via pública, mas 

estamos certos da vossa compreensão.

 O Orçamento Participativo 2016 vai 

iniciar em outubro. Está na hora de 

(re)começar a trabalhar!         Hélio Gomes
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Momento da assinatura dos contratos entre as Entidade e os Proponentes
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Implantação da Casa dos Sabores e Tradições
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Unidos por . . .

Os lavadouros

  

 

Nasceu a 1 de Abril de 2014

Grupo organizado por particulares e 

algumas associações, reunidos com um 

único objetivo, solidariedade!

Este grupo iniciou-se a partir do 

conhecimento da causa do Santiago ao 

qual se predispôs a ajudar de imediato, 

criando contactos e travando novos 

conhecimentos, o que originou uma 

ligação entre os intervenientes, que não 

ficam imunes às causas mais carenciadas 

da  nossa  c idade,  cu jos  nossos  

governantes não apoiam da maneira 

mais indicada…

 Desde então mais causas tem sido 

abraçadas tais como a mais recente no 

passado mês de Maio que contou com a 

distribuição de bens alimentares e de 

primeira necessidade pelas Juntas de 

freguesia de Ponte do Rol, A-Dos-

Cunhados, S. Pedro da Cadeira e Silveira 

que por sua vez foram entregues às 

famílias mais carenciadas.

 Hoje por eles, amanhã quem sabe se não 

será por nós!!!

 Sabia que já existe um guarda-noturno 

oficialmente destacado na Freguesia de 

Ponte do Rol?

 Chama-se Vicente Coelho e possui 

licença (Alvará n.º SMPC/GN 04) passada 

pela Câmara Municipal de Torres Vedras 

desde o final do ano passado.

 Este é um serviço de vigilância, que 

co n s i ste  n u m p o l i c iamento  d e  

proximidade, pretendendo constituir-se 

num forte fator de prevenção e 

dissuasão da criminalidade neste 

território.

Atua em colaboração estreita com a 

Guarda Nacional Republicana (Posto de 

Torres Vedras), onde se apresenta ao 

serviço todas as noites (horário: das 23 

às 06 horas).

 No entanto, o guarda-noturno depende 

do apoio das populações, quer dos 

particulares, quer das empresas. Para 

que os nossos serviços sejam mas 

efetivos, colabore, pois, com o seu 

guarda-noturno!

 É muito fácil aderir: basta inscrever-se e 

tornar-se sócio (mediante o pagamento 

de uma pequena quota mensal).

Vicente Coelho,

O guarda-noturno.

Contactos:

917 536 517 (telm);  

Ou:  tmjcoelho@gmail.com

Estamos ao seu dispor!

Desenho realizado por Mara Alves
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“Aqueles que passam por nós, não vão 

sós, não nos deixam sós. Deixam um 

pouco de si, levam um pouco de nós»

Antoine Saint Exupéry

Eis que mais um ano catequético findou! 

É próprio desta altura do ano, 

encerrarmos ciclos: na escola, no 

desporto, na catequese e em outras 

atividades que desenvolvemos, dando 

espaço a um outro horizonte: Férias!!

 Foi longa a caminhada, muitas foram as 

experiências e as datas marcantes para 

recordarmos com carinho…mais 

tarde…algumas delas registadas aqui, 

neste jornal!  Se f izermos uma 

retrospectiva daquilo que foi vivido, 

certamente rasga-se um sorriso no rosto 

de cada um de nós. E isso porque 

partilhamos muitos momentos juntos, 

tantas alegrias e emoções que 

dificilmente conseguimos avaliar e 

demonstrar. 

 No passado dia 27 de maio celebramos 

tudo isto. Não só o encerramento de um 

ano de caminhada conjunta, mas 

f u n d a m e n ta l m e n te  a q u i l o  q u e  

crescemos ao longo deste mesmo ano – 

individualmente e em conjunto. 

Agradecendo a Jesus e a Nª Srª por tudo  

o que recebemos, pelas pessoas que 

colocaram no nosso caminho e que 

deram um pouco de si, conscientes que 

também levaram um pouco de nós, 

concretizamos este momento com a 

Eucaristia seguida da procissão das velas 

e ainda, a confraternização que um 

pequeno lanche nos proporcionou. 

  Mas se é importante encerrarmos 

ciclos, avaliar o percurso feito e fazermos 

paragens nas rotinas do dia a dia, 

também é importante nestes momentos 

continuar a reforçar os laços com Deus, 

valorizar de forma intensa o caminho 

feito e manifestar a Fé! Porque a Fé 

existe… a fé persiste em qualquer fase… a 

fé não tira férias! Porque temos mais 

tempo, dediquemo-nos mais aos outros, 

estejamos em contacto com a natureza  

que é a manifestação do Amor Divino e 

comuniquemos mais intensamente com 

o seu Criador! 

 A Eucaristia é o convite constante à 

comunhão, à gratidão e renovação da fé, 

avivando a ligação de cada um e de todos 

ao Evangelho de Jesus Cristo. E porque 

esta ligação não tira férias aceitemos o 

convite e sejamos presentes!

Visita de Estudo do grupo do 9ºe 10º a Lisboa

Vários momentos da Procissão das Velas
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  Começamos com um lugar-comum, 

mas que não deixa de ser verdade, o 

tempo voou e já chegámos ao final do 

ano letivo. Este ano iniciou-se de forma 

diferente, com a inauguração do Centro 

Educativo e com uma realidade novinha 

a estrear. Como em tudo na vida, houve 

vantagens mas também foi preciso 

ajustar muitos aspetos. Principalmente 

no início do ano foi necessário 

estabelecer novas rotinas, limar arestas, 

voltar atrás para ganhar balanço e fazer 

melhor, com o intuito de aperfeiçoar e 

promover o bem-estar de todos. 

Pensamos que com a colaboração de 

toda a comunidade educativa foi 

possível realizar um bom trabalho, mas 

estamos conscientes que esta é uma 

tarefa sempre em construção. E ainda 

bem, porque estagnar não é saudável e 

os consensos não são promotores de 

progresso e por conseguinte, no próximo 

ano prometemos continuar a fazer 

sempre melhor.

 Em jeito de balanço final, gostaríamos 

de salientar que este Centro Educativo 

ao possibilitar a junção de dois níveis de 

ensino, o pré-escolar e o 1º ciclo, tornou-

se mais rico por isso, pois a partilha do 

mesmo espaço foi muito positiva para as 

crianças. Permitiu-lhes experienciar 

novas situações e adquirir mais sentido 

de responsabilidade. Para além disto, 

pensamos que é muito benéfico para a 

transição de todos os que passam para o 

1º ciclo, atenuando algumas situações 

de ansiedade que é natural que ocorram 

nesta idade.

 Neste final de ano letivo, não podemos 

deixar  de dar  uma palavra de 

agradecimento à Associação de Pais do 

Centro Educativo, pela sua colaboração e 

empenho, quer em relação aos materiais 

cedidos, lúdicos e audiovisuais, bem 

como todo o apoio financeiro prestado.

 Agradecemos também aos parceiros 

educativos, Câmara Municipal de Torres 

Vedras, Junta de Freguesia de Ponte do 

Rol e Agrupamento Padre Vítor Melícias, 

pelo seu envolvimento e participação ao 

longo deste ano, que muito contribuíram 

para um funcionamento mais eficaz da 

Escola.

 E porque consideramos que estar grato 

nunca é demais, continuamos neste 

registo e agradecemos a todos os pais e 

encarregados de educação pelo seu 

interesse e participação ao longo deste 

tempo. É sempre bom sabermos que 

podemos contar com o vosso empenho e 

disponibilidade para melhorar.

 Pensamos que será oportuno e 

pertinente referir que entre o corpo 

docente deste Centro Educativo 

estabeleceu-se sempre uma relação de 

partilha e de respeito, que permitiu criar 

um bom ambiente de trabalho, 

culminando este ano letivo, numa 

experiência enriquecedora para todos. 

Como é sabido, entre os docentes da 

n o s s a  e s c o l a ,  c o n s t ava m  d o i s  

professores novos, que nunca tinham 

estado a trabalhar na zona, pelo que lhes 

foi pedido umas breves palavras sobre a 

sua passagem e experiência que aqui se 

regista: 

6
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 «No passado dia 18 de janeiro fui 

colocado na Escola Básica de Ponte de 

Rol. Apesar da distância, aceitei. E ainda 

bem que o fiz porque foi uma 

experiência enriquecedora.

Encontrei uma turma fantástica, com 

meninos que, para mim, são e serão 

sempre especiais. Partilhei o que sabia 

com eles e eles retribuíram da mesma 

forma. 

 Também os meus colegas foram 

excelentes, sempre disponíveis a ajudar. 

Sem exceção, foram sempre um precioso 

auxílio, um ombro amigo.

 Seria injusto não mencionar as senhoras 

auxiliares que estiveram sempre 

presentes, de uma simpatia muito 

grande e que sempre me trataram muito 

bem.

  Fica apenas a mágoa de ter que deixar 

todos eles, alunos, colegas professores e 

colegas auxiliares e, mais uma vez, fazer 

as malas e ficar à espera do que aí virá no 

novo ano letivo.

 No entanto, fico feliz pela experiência, 

por ter conhecido uma região tão bela e 

por ter conhecido pessoas tão 

acolhedoras.

Obrigado por tudo.»

Sérgio Sousa - Turma 2PR

«Mais uma tarefa terminada!

Mais um ano que passou, com a 

sensação do dever cumprido.

Um espaço novo, onde tive o privilégio 

de conhecer novos alunos, pais, colegas 

e funcionários. Um ano cheio de novas 

experiências que me irão acompanhar, 

certamente, por toda a minha vida!

 Quero também partilhar a minha 

passagem por esta terra que me acolheu 

com toda a dignidade e respeito. Apesar 

de uma distância tão grande, senti-me 

em casa. Obrigada a todos os que me 

proporcionaram um ano tão agradável, 

tão enriquecedor… Os meus meninos….. 

sim, porque também foram meus!!! 

Crianças educadas, com valores, que se 

preocupavam comigo e que sempre me 

deram, na altura certa, aquilo que eu 

precisava… dedicação e afetos.

 Quando cheguei encontrei uma turma 

do terceiro ano um pouco desorientada, 

precisavam de alguém que lhes 

p r o p o r c i o n a s s e  u m  p o u c o  d e  

estabilidade. Foi o que tentei fazer. 

Apercebi-me que eram meninos que 

queriam aprender e que também tinham 

muito para me ensinar. Foi fantástica a 

ligação e empatia que criámos entre nós, 

deixam-me muitas saudades….

 Toquei-lhes no coração e essa também é 

a nossa missão. Fazer crescer crianças 

com mais valores, com sentimentos, 

com a necessidade da partilha. 

Certamente irão fazer um quarto ano 

juntos, sempre com espírito de 

interajuda.

 Levo muito desta terra, obrigada colegas 

por estarem sempre comigo!

 Que me perdoem aqueles que, por 

algum motivo, os dececionei…..

 Aos meus alunos peço que me guardem 

no coração, que cresçam e se façam 

homens e mulheres, que lutem por um 

futuro digno….

Para sempre, Professora Raquel

 Também a psicóloga da Junta de 

Freguesia, que ao longo deste ano deu 

apoio à nossa escola e aos nossos 

meninos, Dra Katia Dâmaso, deixou aqui 

o seu testemunho do trabalho que 

realizou, nomeadamente na Sala Azul.

“A amizade é o conforto indescritível de 

nos sentirmos seguros com uma pessoa, 

sem ser preciso pesar o que se pensa, 

nem medir o que se diz. (George Eliot).
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 Durante estes meses, a Sala Azul tem 

acolhido as emoções com alma e 

coração. Este projeto tem como ponto 

de partida ajudar as crianças a 

reconhecerem as suas emoções e em 

lidarem com elas ao longo da fase de 

desenvolvimento. Termos a capacidade 

de nos colocarmos no lugar do outro, de 

sermos generosos e positivos perante o 

nosso dia-a-dia.

 Uma vez por semana, a sala de azul, 

enche-se de emoções, agradáveis ou 

desagradáveis, aprendemos que são 

todas importantes, e mais do que 

dizermos o que as crianças devem fazer, 

elas tem tempo e espaço para 

praticarem. As crianças compreendem 

que todas as emoções, têm um nome e 

que há estratégias para lidarmos de uma 

forma construtiva o que sentem e como 

saber exprimir essas emoções, assim 

ganham autonomia para pensar e 

refletir.

 Com este projeto queremos acreditar 

que estamos a fazer a diferença na vida 

das crianças, dando-lhes instrumentos 

para crescerem.”

 Em relação ao pessoal não docente 

deste Centro Educativo (da Câmara 

Municipal, da Junta de Freguesia e do 

Agrupamento) que também deu o seu 

melhor para um bom funcionamento da 

instituição e cujo trabalho é por demais 

essencial para o bem-estar de todas as 

crianças, deixamos uma palavra de 

apreço por tudo o que realizou ao longo 

deste ano letivo.

 E a todos os meninos e meninas que 

integraram o Centro Educativo o nosso 

carinho e a certeza de que todos nós 

contribuímos para fazer deles umas 

pessoas melhores. Bem hajam!                                                                          

Bom verão para todos!

   Deixamos algumas fotos de atividades 

realizadas ao longo do ano: Tapada de 

Mafra; Museu dos Coches; Sessão com a 

e s c r i t o ra  C l á u d i a  P i n t o  P ra ç a  

denominada “Yoga entre histórias” e 

festa de encerramento do ano letivo com 

a participação dos pais.              Os docentes

8
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O público da festa Atuação do SAF do JI

Atuação de um grupo de mães Atuação da sala amarela do JI

Atuação da sala azul do JI

Atuação do 2º Ano Atuação do 3º Ano

Atuação do 4º Ano Desfile de Moda com Alunos e Pais

Atuação do 1º Ano
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TASQUINHAS 2016

Mais um ano a adoçar a boca

A APEE participou uma vez mais nas 

Tasquinhas da nossa freguesia com a 

venda de bolos e a nossa fabulosa 

ginjinha de Óbidos!

  Agradecemos desde já a colaboração de 

todos os pais, amigos e familiares que 

nos ofereceram bolos assim como todos 

aqueles que nos ajudaram na venda dos 

mesmos.

 Aproveitamos a oportunidade para 

agradecer aos estabelecimentos 

c o m e r c i a i s /  a s s o c i a ç õ e s  q u e  

contribuíram para a nossa causa, com 

bolos ou outros bens: As Pastelarias - A 

Delícia; Doce Camélia - Mafra; Boca do 

Forno; O Moleiro; O Supermercado - O 

Meu Super; As Associações – ASAS; 

B e n f i c a ;  G r u p o  D e s p o r t i v o  

Ponterrolense; e as empresas Albuzado 

e Grafilino. 

 Finalmente mas não menos importante, 

à Junta de Freguesia, ao Presidente Hélio 

Gomes e a todos aqueles que tornam 

esta festa possível.

 DESEJAMOS a TODOS umas BOAS e 

MERECIDAS Férias!

 Com pequenos gestos ajude-nos a 

tornar a vida do SEU filho melhor!

1. Desafio 1: A APEE também quer ir de férias! Ajudadas-nos a encontrar o caminho da praia?

2. Desafio 2: SOPA DE LETRAS. Encontra todas as palavras que te desejamos para as férias.

Mergulhos

S U R F A R C I B V A C A D M E R G M A R S U L C A M I N H O S Diversão

O A G U A D I N C I F L U I E R P R A I A M A R A R I R D S A A Praia

R D F R T G N A M A V A I D R O S A R I V Z E P M O N T I E G P Campo

R P O N T E E D O G R O L F G U L O S O E B O L P A C D V E I A Aventura

I R D E C O M B O E I O S O U A L G A R N V E R O B O L E E R T Sol

L M U S A E A G I N P T O C L E R V S U T M O E S T U D R A R I Piscina

A A M I G O S G I S N G O M H A S C H O U C O L A T E C S E L L Jogos

N P O R T U G A L D F B I O O F U T E B R O L V O L E I Ã S D H Música

C S F U G I A L E G R I A F S O R R I R A N C O R A V S O L C A Surf

H S A L T A R P U L A C R C A M B A L H O T A T A O E O C A O S Festivais

E C A R R O C O M B V I B A R C F A C A N H A O S S L R D A D A Carroceis

A N E D O T A G U I T C A R R O E Z N A V I O A Z E A R M A M P Cinema

L S A U D A D E A B C L I V R O S D E F G H I L B R B I A G A A Festas

E P A R Q U E J K L M E N O P Q T R S T U V X H A C A S M I F T Dança

M A C A C O C I R C O T A S Q D A N Ç A F G Y A A O R O I R R O Sorrisos

A S S A S M A R C H A A A L G A S I O G A B A N D A C S P A P F Descanso

N A R E I A B A R R F R A N G O C O M I D A B E B E O S S O V E Energia

H D E S C A N S O Q U A D R O M A D R U G A R C A N T A R D S A Força

A M A R E L O M E R C E A R I A L E R S A U D A D E F I T A J E Vontade

H E L I G E F E R E S B A R C A R R O C C D V O N T A D E D E R Alegria

I A S F O G R D C C O M E M O R A N G O S S M A R V A C N A M E Livros

S M J O G O S C V O D E R Ú C A E W S A S P O R T U G A E G U A Correr

T O O R E P O N T R E D O S R O L R I P R E S I D E N T R I R R Bicicleta

O S A Ç I D F L E R I C O I S O N G E L A D O S C A N T G R I A Gelados

R C O A R A I N H E D A B C S O R R C S O N H O F L O R I E H N Protetor

I O V B O L L S A R S C D A C A M A O A M E I X A S A R A S D I Chapeu

A V V F I T A S F G B O L A M O R A R I R R I M A C V B N M K C Mochila

P T P R O T E C T O R A B C D E F G R H I M O C H I L A J K L S Toalha

M A T E M A T I C A D E D O D A D O A C O R A C A O B R U N O I Lanche

F E S T I V A I S S D G V B E T E A C H A P É U D F H J L E R P Parque

Viagens

Amigos

A doce e simpática tasquinha da APEE
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O QUE É UM RADIOAMADOR

Entende-se por  radioamador  o  

aficionado pelos estudos de transmissão 

e receção de ondas eletromagnéticas, 

bem como a criação e aperfeiçoamento 

de novos modos e protocolos de 

comunicação de sinais, voz, dados ou 

i m a g e m ,  e m  f r e q u ê n c i a s  

compreendidas entre 135,7 kHz e 250 

GHz. A atividade de um radioamador é 

interpretada por muitos cidadão comuns 

como um “hobbie” simples, uma forma 

vulgar de matar tempo ou até mesmo 

u m  d e s p o r to .  Po r  d ef i n i çã o  o  

radioamador é aquele que utiliza os seus 

equipamentos de radiocomunicação 

sem fins comerciais, com finalidade de 

estudos, aprimoramento pessoal e 

integração entre os povos.

 Contudo, é relevante considerar que a 

i n t e r d i s c i p l i n a r i d a d e  d o  

Radioamadorismo tem sido ao longo de 

mais de um século de saber e 

conhecimento sobre as ciências radio-

elétricas, um meio de estudo e de 

investigação científica para muitas 

centenas de milhares de investigadores 

de todo o mundo ligados à industria, à 

investigação e desenvolvimento da 

Rádio, é no essencial um meio de auto 

aprendizagem sobre as técnicas e as 

ciências da rádio, nas vertentes do 

radioamadorismo desportivo ou de 

lazer, mas também do radioamadorismo 

científico com fatores de qualificação e 

utilidade pública.

São os radioamadores a reserva de 

comunicações, que as nações possuem, 

em caso de falha dos meios oficiais de 

comunicações. Os radioamadores são 

possuidores de licença de operação 

emitida pelos órgãos de regulamentação 

de telecomunicações dos Países no caso 

português a  (ANACOM - Autoridade 

Nacional de Comunicações).

Álvaro Correia(presidente)

www.arado.pt      arado@arado.pt

Após um ano de inatividade e de várias 

ideias terem surgido, durante este 

período para este espaço, a Junta de 

Freguesia em conjunto com a Câmara 

Municipal decidiu ceder o edifício ao 

Agrupamento de Escuteiros  da 

freguesia, Agrupamento 1279, para 

instalar a sua sede.

  Paralelamente a ARADO - Associação de 

Rádios Amadores do Oeste vai ocupar 

temporariamente dois balneários dos 

p o l i d e s p o r t i v o  d e s c o b e r t o  d a  

Gondruzeira.

 A Junta de Freguesia deseja as boas 

vindas desta associação à freguesia e faz 

votos que em colaboração com os 

Escuteiros possam dinamizar aquele 

espaço que tem estado subaproveitado, 

d a n d o  m a i s  v i d a  a o  l u ga r  d a  

Gondruzeira. Deseja ainda que os 

Escuteiros possam continuar a 

desenvolver o importante trabalho a 

nível social, cultural e ambiental, junto 

da comunidade, agora que finalmente 

tem um espaço "seu".

 De salientar que o polidesportivo e dois 

balneários continuam disponíveis para 

toda a população que queira utilizar e 

usufruir deste espaço.

Hélio Gomes

Antiga escola primária da Gondruzeira



A PonteGDRC Ponter ro lense
75 ANOS! A ALTURA DA RENOVAÇÃO!

 Fazendo uma retrospectiva dos últimos 

seis  meses,  recordamos que o 

PONTERROLENSE está a festejar os  seus 

75 anos de existência.

 Depois do JANTAR de aniversário dos 75 

Anos ,  rea l i zou-se  um ALMOÇO 

CONVÍVIO dos 75 Anos, no nosso largo 

da igreja a 17 de Abril, com aderência 

razoável dos amigos do clube e onde 

contamos com o exclusivo patrocínio do 

talho “ Sabor Urgente” do nosso amigo 

Ricardo “Careca” e dos amigos da 

Pancrisp, bem como da participação da 

mão de obra de um voluntarioso grupo 

de pessoas. 

A direcção do PONTERROLENSE assumiu 

também a promoção e realização dos 

nossos FESTEJOS DE MAIO, como sendo 

a única instituição a candidatar-se para o 

efeito. Num ano em que as condições 

atmosféricas não foram as mais 

favoráveis, valeu a sempre disponível 

boa vontade dos Ponterrolenses que 

com os seus habituais donativos 

asseguraram o orçamento dos festejos, 

bem como da colaboração de todas as 

pessoas nos serviços de restaurante, bar, 

igreja e logísticas inerentes à Festa.

O Grupo Desp. PONTERROLENSE voltou 

a estar presente nas TASQUINHAS DE 

PONTE DO ROL, promovidas como é 

12
Almoço convívio dos 75 Anos Festa em Honra de Sr. Jesus dos Aflitos - Saída da Procissão

Rufos & Roncos
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hábito pela nossa Junta de Freguesia, 

que suporta o esforço de tesouraria que 

isso acarreta, permitindo alguma 

dinamização da economia local e 

o b v i a m e n t e  d a s  i n s t i t u i ç õ e s  

participantes. 

Estamos em época de FEIRA DE S. PEDRO 

e como tal o nosso PONTERROLENSE 

está como habitualmente presente com 

a sua TASQUINHA de petiscos num 

espaço que já é seu há muitos anos, onde 

se aguarda a visita dos nossos amigos.

Paralelamente a tudo isto, terminou a 

época desportiva 2015/ 2016, é altura de 

ir de férias, descansar e arranjar forças 

para a nova época que se avizinha. O 

PONTERROLENSE atravessa um período 

de impasse directivo, onde é preciso 

gente para dar continuidade a estes 75 

Anos. Espera-se que haja uma injecção 

de gente nova de modo a renovar o 

existente, refrescar com caras e ideias 

novas, mas sempre cientes do sentido de 

responsabilidade e respeito pela 

instituição em si e pelas pessoas que a 

serviram ao longo da sua existência. 

FREQUENTA A NOSSA SEDE

Jaime Bandeira

Atletismo

O Campeonato Municipal terminou a 

época em Ponte do Rol com a prova 

"Milha da Ponte", no dia 11 de junho 

2016, em virtude da mesma ter sido 

cancelada no sábado da festa devido ao 

mau tempo. A correr em casa e com o 

apoio dos ponterrolenses os nossos 

atletas não falharam  e fizeram alguns 1º 

lugares. A equipa competiu com 35 

atletas, 20 dos quais são jovens. 

Parabéns a todos pelo esforço.

As férias vão ser curtas porque 

brevemente vamos ter finalmente a tal 

pista com muitos anos de atraso, falo da 

pista do paúl, que já tem tartan e relva. 

Não sabemos datas mas temos de 

treinar para obter bons 

resultados. O início dos 

t r e i n o s  s e r á  e m  

meados de agosto. 

Obrigado e boas férias. 

                           José Caldas               

Tasquinha na feira de S. Pedro

Atletas jovens no aquecimento acompanhados pelos misters

Equipa de Atletismo

Prova do campeonato Municipal - Milha da Ponte

GDRC Ponter ro lense



A PonteX Encontro de Pontes

«Encontro de Pontes», foi assim 

apelidado o projeto de juntar as treze 

freguesia (antes da união de freguesias 

em 2013) de Portugal que contêm a 

palavra "ponte" na sua denominação.  

Esta ideia teve a sua origem na freguesia 

de Ponte do Rol, pela mão de Álvaro 

Santos, Pedro Vaza, então presidente da 

Junta de Freguesia, um dos grandes 

impulsionadores deste projeto, que visa 

promover e desenvolver intercâmbios 

de âmbito social, cultural e desportivo. A 

este objetivo associa-se também  a 

promoção e divulgação dos patrimónios 

naturais, arquitetónicos, gastronómicos, 

permitindo partilhar, preservar e dilatar 

c o s t u m e s ,  

t r a d i ç õ e s  e  

experiências que 

c a ra c t e r i z a m  e  

va l o r i za m  ca d a  

município. 

No dicionário a palavra ponte, significa 

"construção que liga dois lugares 

separados por um rio", neste caso, este 

projeto tem implementado uma ligação 

de amizade, de cumplicidade e de 

solidariedade entre treze locais, outrora 

desconhecidos.

 O associativismo é muito importante 

para uma sociedade justa, solidaria, 

criativa e dinâmica.  Este projeto é uma 
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A comitiva nos Paços do Concelho com o Presidente Dr. Carlos Bernardes

Hastear das Bandeiras no Largo Álvao da Ponte

Cerimónia de abertura no Salão Paroquial (plano B)
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associação de interesses, objetivos e 

valores que permite unir pessoas e 

localidades, com semelhanças e 

diferenças  do nosso Portugal e construir 

novas pontes …

As treze freguesias por ordem alfabética: 

1 - Aldeia da Ponte, concelho do 

Sabugal, distrito da Guarda; 2 - Gâmbia-

Pontes-Alto da Guerra, concelho e 

distrito de Setúbal; 3 - Ponte, concelho 

de Guimarães, distrito de Braga; 4 - 

Ponte, concelho de Vila Verde, distrito 

de Braga; 5 - Ponte da Barca, concelho de 

Ponte da Barca, distrito de Viana do 

Castelo; 6 - Ponte de Lima, concelho de 

Ponte de Lima, distrito de Viana do 

Castelo; 7 - Ponte de Sor, concelho de 

Ponte de Sor, distrito de Portalegre; 8 - 

Ponte de Vagos, concelho de Vagos, 

distrito de Aveiro; 9 - Ponte do Rol, 

concelho de Torres Vedras, 

distrito de Lisboa; 10 - Pontével, 

concelho do Cartaxo, distrito de 

Santarém; 11 - Regueira de 

Pontes, concelho e distrito de 

Leiria: 12 - Vila da Ponte, 

concelho de Montalegre, distrito de Vila 

Real; 13 - Vila da Ponte, concelho de 

Sernancelhe, distrito de Viseu.

 O primeiro Encontro realizou-se na 

freguesia de Ponte do Rol, em junho de 

2007, seguindo-se Pontével em 2008, 

Ponte da Barca em 2009, Ponte de Sor 

em junho de 2010, Gâmbia-Pontes-Alto 

da Guerra em junho de 2011, Ponte de 

Guimarães em junho de 2012, Vila da 

Ponte - Sernancelhe em junho de 2013, 

Regueira de Pontes em agosto de 2014 e 

Aldeia da Ponte em junho de 2015. 

 O "X Encontro Nacional de Pontes" 

voltou a ser em Ponte do Rol, integrado 

nos tradicionais festejos de maio, em 

honra de Senhor Jesus dos Aflitos. Esta é 

uma festa religiosa, com muitos anos e 

muitas tradições na freguesia.  

 A integração das "Pontes" no evento 

veio abrilhantar ainda mais estes 

festejos e com a oportunidade de 

partilhar as tradições e patrimónios de 

várias freguesias. De lamentar as más 

c o n d i ç õ e s  c l i m a t é r i c a s  q u e  

prejudicaram e/ou obrigaram ao 

cancelamento das atividades previstas.

 A Junta de freguesia de Ponte do Rol 

agradece ao GDRC Ponterrolense, 

entidade organizadora da festa, e a todas 

as pessoas, mordomos e empresas que 

apoiaram e patrocinaram a festa. A todos 

os que revelaram empenho e dedicação 

em prol deste evento, o nosso sincero e 

grato  OBRIGADO.

 Termino citando Pedro Abrunhosa "… 

que nunca caíam as pontes entre nós." e 

agradecendo a todos os que construíram 

e têm alimentado este projeto. 

Hélio Gomes

Os 8 stands das Freguesias presentes O stand da Ponte do Rol

Visita à empresa Santos & Santos
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 E  já  vamos no XIV ano de 

Tasquinhas, mais uma vez esta 

iniciativa da Junta de Freguesia, 

s e m p r e  r e a l i z a d a  c o m  o  

indispensável apoio das nossas 

associações, foi um sucesso. Não só 

os Ponterrolenses, mas quem nos 

visita começa bem cedo a falar nas 

Tasquinhas da Ponte do Rol, o que 

para nós é um orgulho. A animação 

foi constante, e teve o seu inicio na tarde 

do dia 9 com o Desfile das Marchas 

Sénior uma animação que juntou os 

séniores da Asas e de outras associações 

vizinhas. Conjuntos com grande 

qualidade que animaram as quatro 

noites até de madrugada. As várias 

atividades que ao longo dos quatro dias 

se foram realizando, como por exemplo, 

os  Matraquilhos Humanos, o BTTascas e 

o Peddy Tascas, tiveram uma grande 

animação e adesão de participantes. 

 À s  e n t i d a d e s  e  p e s s o a s  q u e  

promoveram e organizaram estas 

III Encontro de Marchas Séniores

Marcha da Ericeira

Marcha da Marteleira

Marcha de Santo Isidoro

Feira de Artesanato
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BTTascas - Os ciclistas resistentes que concluíram a prova

atividades as nossas felicitações pelo 

sucesso das mesmas e agradecimento 

pelo empenho e disponibilidade.

 No domingo, dia 12 a grande noite das 

Marchas Populares sempre aguardada 

com muita expectativa por toda a gente, 

e mais uma vez foi um sucesso. 

Agradecemos às marchas convidadas 

Freguesia de Santo Isidoro, Freguesia da 

Marteleira, Freguesia da Ericeira e, como 

não podia deixar de ser, a Marcha da 

nossa Freguesia de Ponte do Rol.

 Mais uma vez a Feira de Artesanato, 

muito agradável e com bastantes 

expositores quer da freguesia quer dos 

arredores uma iniciativa que é de 

aplaudir. 

 Não podemos deixar de fazer referência 

aos petiscos apresentados por todas as 

tasquinhas sempre de qualidade e 

saborosos, não esquecendo claro o dia 

do bacalhau com o apoio da Ribeiralves 

acompanhado pelo vinho dos Santos & 

Santos e/ou pela água do Vimeiro. 

 A estas empresas e a todas as restantes 

que diretamente ou indiretamente 

apoiaram este evento bem como a todas 

as pessoas que ajudaram a construir este 

projeto, o nosso grande Obrigado.

Vitaliana Roque

I Torneio de Matraquilhos Humanos com 16 equipas

Noites de convívio e alegria



A PonteMarchas
TEMA - A Revista à Portuguesa

Este ano o tema da nossa marcha é a 

revista à portuguesa. Este tema foi 

baseado, como tem acontecido nos 

últimos anos, pela ligação de tantos anos 

que a Ponte do Rol tem com a Revista, 

que para nós ponterrolenses são as 

nossas récitas, que começaram há mais 

de 70 anos, num local que era a Caldeira, 

nesse tempo só entravam mulheres que 

também se vestiam de homens, o único 

elemento masculino era um miúdo dos 

seus 9, 10 anos de seu nome Carlos 

Nunes da Cunha. Mais tarde passaram 

para uma adega que pertencia à família 

Nunes da Cunha. De referir que não 

havia eletricidade e as récitas eram 

apoiadas e até ensaiadas pelo pároco. 

Com a construção do Salão Paroquial, a 

atividade continuou com vários 

espetáculos sendo um dos primeiros 

senão o primeiro a “Bruxa da Floresta” 

era uma opereta que ainda está na 

memória de muita gente. As nossas 

récitas foram continuando durante 

muitos anos, (agora infelizmente 

estamos adormecidos). Tal como na 

revista, nas nossas récitas havia o humor 

(quase sempre relacionado com 

acontecimentos da nossa terra) os 

compéres, (que tanta gargalhada 

arrancaram do público), as danças, as 

canções, sempre casa cheia. São 

lembranças que ficam por muitos anos.

 Este tema serve também para prestar 

uma pequena homenagem a todos os 

n o s s o s  a r t i s t a s  a m a d o r e s ,  

Ponterrolenses de gema como se canta 

num dos versos da marcha, aos que já 

partiram, e aos que ainda estão entre 

nós. É também para recordar e 

homenagear os grandes atores da 

Revista à Portuguesa.

COLABORADORES DA MARCHA  

Confeção das roupas

Teresa Abreu; Rosário Santos;Mª Odete 

Roque; Mª Rosário Calheiros; Alice Silva; 

Maria de Lurdes Paulino; Mª Rosário 

Cruz Santos

Arcos

Design dos arcos: Rita Santos

Construção dos arcos: António Alberto 

Calheiros; Rui Leal; António Costa; 

António Abreu; Carlos Carvalho; Serafim 

18
A marcha na feira de S. Pedro e junto à tasquinha do GDRC Ponterrolense
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Salvador.

Musica original do Maestro Pedro 

Carimbo

Letra de Mª de Jesus Carimbo

Cavalinho da Banda da Juventude 

Musical Ponterrolense

Coreografia e ensaiadora Andreia 

Caldas

Marchantes: 48

Cantoras: Vitaliana Roque, Márcia 

Garcia, Rosário Santos, Margarida 

Garcia.

 Este ano a Marcha foi convidada para 

participar num desfile de marchas em 

Massamá, no dia 18 de junho. Desfilou 

junto com a marcha de S. João 

de Lampas e a marcha S. 

Vicente de Lisboa. No dia 19 de 

junho esteve na Marteleira e no 

dia 2 de julho em Santo Isidoro, 

locais já habituais. No dia 28 de 

junho a marcha desfilou na 

Feira de S. Pedro, em Torres 

Vedras. Este ano por incompatibilidade 

de calendário, infelizmente, não foi 

possível ir a Amor - Leiria e à Ericeira.

 A todos os que trabalharam, e muito, nas 

roupas e nos arcos, para os autores da 

musica, da letra, os músicos do cavalinho 

o nosso muito obrigado. Não podemos 

esquecer os marchantes que dão o seu 

tempo nos ensaios e sem eles não havia 

marcha, não esquecer a paciência da 

coreógrafa e ensaiadora. Mais uma vez 

obrigada a todos, sem vocês a nossa 

Marcha não seria o que é um 

…..SUCESSO.  OBRIGADO

Vitaliana Roque

Marcha de S. Vicente - Lisboa

Marcha de S. João de Lampas - Sintra

Marcha de Ponte do Rol em «casa»

Marcha de Ponte do Rol na feira de S. Pedro - Torres Vedras

Marcha de Ponte do Rol em Massamá



A PonteARC Benf i ca
Por mais um ano participámos nas 

tasquinhas na Ponte do Rol, tivemos os 

habituais petiscos, grelhados, sardinha 

assada e o bom vinho da região.

 Foi possível participar graças à equipa de 

pessoas que temos dispostas a fazer 

turnos de 12 horas (16h-4 da manhã) 

durante quatro dias seguidos, tirando 

horas de trabalho e de tempo com a sua 

família para mantermos a nossa 

presença num evento que damos muita 

importância pois  une todas as  

associações da freguesia de Ponte do 

Rol.

 Também comemorámos o S. João com a 

festa anual em Benfica com a sardinha 

fresca assada e os petiscos que muitos já 

conhecem animados por boa música. 

Este ano tivemos a ajuda do São Pedro 

que não nos mandou chuva mas mesmo 

assim a adesão das pessoas a virem à 

festa foi muito fraca em parte por ter 

aberto a feira de São Pedro na mesma 

data, o motivo porque abrem uma feira 

de São Pedro no dia de São João eu não 

consigo entender.

 Agradeço a toda a equipa da Associação 

Cultural e Recreativa de Benfica pelo 

trabalho que tiveram para ser possível 

realizar as tasquinhas e a Festa de S. 

João, às pessoas que nos ajudaram na 

confecção da comida, a todos os 

patrocinadores, aos clientes e amigos 

que nos visitaram nestes dias.

 Muito obrigada a todos!!!

ESCLARECIMENTO

Não costumo perder tempo com o diz 

que disse mas confesso que fiquei  triste 

por haver tantas pessoas a dizerem me 

que não ia haver festa da Benfica este 

ano, sabendo eu que a festa estava a ser 

organizada desde o início do ano.

 Mas não foi isso que me levou a fazer 

este esclarecimento, mas sim voltarem a 

ter a mesma conversa um dia depois da 

festa terminar e terem me dito que no 

café ouviram que a Benfica para o ano 

não iria fazer festa porque este ano tinha 

dado prejuízo.

 Indiferença é como costumo reagir a 

boatos e criticas destrutivas mas talvez 

pelo cansaço desta vez não consegui  

ficar calada e vou passar a explicar para 

que fiquem esclarecidos todos os que 

começam os boatos.

  Se a festa vai ser realizada ou não só 

será decidido numa reunião no início de 

2017 onde vão estar presentes todos os 

que para ela trabalham e não numa 

mesa de café em qualquer outra data.

 Posso também esclarecer que o 

BTTasca na meta - Tasquinha da ARC Benfica

Tasquinha da ARC Benfica
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 objectivo com que fazemos a festa, e foi 

por isso que um grupo de miúdos se 

juntou numa garagem e decidiu 

recomeçar a festa da Benfica da qual nos 

lembrávamos e entretanto tinha 

acabado, é manter a tradição e que a 

festa seja acessível a todos pois fazemos 

a festa para o povo. Se o lucro fosse o 

nosso objectivo não manteríamos os 

preços de há dez anos para cá.

 Para quem nos critica porque não vê 

obras feitas nem grandiosos donativos a 

instituições com o dinheiro que 

recebemos quero esclarecer que faço 

parte da associação desde o dia em que 

ela foi pensada e sou contra fazer mais 

do que podemos só para os outros 

verem. Só quem trabalha nas festas sabe 

que as despesas são muitas e o que sobra 

é muito pouco, todos os outros que 

estão por fora pensam  que é só lucro.

 Mesmo assim conseguimos comprar 

quase todo o material que precisamos 

para nos servir, visto que começamos do 

zero e sem nada, e os comentários de 

incentivo que ouvíamos era do género 

que queríamos vender sardinhas para 

ter dinheiro para a moina. Mas a esses 

posso dizer com orgulho que mantemos 

a mesma equipa hà quase 20 anos e 

nunca nenhum de nós precisou de 1 euro 

que fosse da festa.

 Este ano comprova se o que eu sempre 

defendi, que precisávamos de ter um pé 

de meia para que no ano que as coisas 

corressem mal eu não tivesse que pedir a 

cada um, dos que já dão tanto trabalho 

voluntário a uma associação, para pôr do 

s e u  d i n h e i r o  p a r a  p a g a r  a o s  

fornecedores. Este ano vai ser preciso 

recorrer a essa reserva pois ninguém vai 

ficar sem receber e ficaremos com o 

suficiente para que se mais alguma festa 

correr mal consigamos lhes pagar 

também.

 Concluindo,  só em 2017  decidiremos  

se irá haver festa para o ano, mas se não 

houver não será pelo prejuízo desta ou 

por falta de vontade da nossa equipa, 

mas porque a cada ano que passa 

aumentam as burocracias,  as exigências 

e os papéis para tratar, são muitas horas 

a montar e desmontar o que é preciso 

para se poder fazer a festa e por cansaço 

de sermos sempre os mesmos a 

trabalhar nos últimos 17 anos.

 Até lá se tiverem alguma dúvida 

perguntem diretamente a quem tudo 

tem feito para manter a tradição e 

trabalha para que ela seja possível.

Obrigada pela vossa atenção.

 Carmen Franco

A comissão de Festa

O recinto da festa

ARC Benf i ca
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Agrupamento 1279

Atividade GO3 vivida pela IIIª secção

 A Atividade Nacional de Pioneiros e 

Marinheiros começou a ser preparada 

no início do ano escutista, sendo que 

esta se dividia em várias fases: a 

peregrinação, a construção e a 

esperança.

 A fase da peregrinação consistiu na 

realização de provas para o apuramento 

de apenas 200 equipas para a fase 

construção.

 A fase da Construção, realizou-se na 

Base Naval do Alfeite de 19 a 23 de março 

de 2016. Cerca de 1200 pioneiros e 300 

chefes, viveram o imaginário Terra Nova, 

onde se encontravam no ano 2050 e 

teriam a oportunidade de voltar a 2016 

para deixar o mundo melhor. O 

ambiente, a sustentabilidade, a gestão, a 

saúde, o apoio social e a entre-ajuda, 

foram as bases de toda a atividade. 

 A Comunidade 145 – S. Gonçalo de 

Lagos participou com 9 pioneiros, 

divididos por 2 equipas. A equipa Walter 

Elias Disney ficou em 30º na classificação 

final enquanto a equipa Mahatma 

Gandhi ficou em 79º. 

 Na fase da Esperança, as equipas foram 

desafiadas a colocar em prática as 

experiências vividas na fase Construção. 

Assim, os Pioneiros/Marinheiros tiveram 

oportunidade de intervir ativamente na 

sua comunidade local, eliminando ou 

aligeirando algumas das necessidades 

que nela observaram.

 A Comunidade 145 realizou a sua 

atividade durante as tardes dos dias 08 e 

09 de junho de 2016 no Lar de idosos de 

Ponte do Rol. Jogos, ateliers, e partilha 

de vivências proporcionaram um 

agradável convívio entre distintas 

gerações. 

IV secção participa no

caminho de Emaús

 O Caminho de Emaús realizou-se nos 

dias 1, 2 e 3 de abril em Famalicão da 

Nazaré.  Durante  estes  d ias  os  

caminheiros foram convidados a refletir, 

segundo o filme “Braveheart”. Como 

atividades, tiveram um hike (uma 

caminhada) e atividades de serviço tais 

como: animação num lar de idosos, num 

centro educativo e limpeza da praça de 

touros da Nazaré.

 A participação nesta atividade foi 

importante pelo facto de ser uma parte 

ativa no bom ambiente, que se fez sentir 

durante o fim-de-semana, promovendo 

da melhor forma o caminheirismo.

São Jorge 

 O agrupamento 1279 participou mais 

uma vez nesta atividade regional, no dia 

23 de abril em Vila Franca de Xira. 

 Após a cerimónia de abertura cada 

secção teve as suas atividades. No local, 

estiveram presentes todas as secções 

exceto os lobitos. Seguidamente da 

eucaristia e do devido encerramento, 

regressaram todos para comemorar o 

11º aniversário do agrupamento. 

 A ajuda dos pais foi fundamental para 

que se realizasse um lanche e para ter 

muita animação. 

Agrupamento 1279 

em Cova da Baleia

  Nos passados dias 13, 14 e 15 de maio, o 

agrupamento 1279 de Ponte do Rol, 

realizou o seu XI acagrup, acampamento 

Caminho de Emaús, IV Secção 

22

São Jorge, em Vila Franca de Xira

Go3, fase da esperança, III Secção 
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de agrupamento,  e IV acapais,  

acampamento de pais, no campo 

aventura da Cova da Baleia em 

Barreiralva, perto de Mafra. Esta 

atividade teve como objetivo de dar a 

conhecer, um pouco mais, aos pais de 

como são as atividades escutistas.  

 O imaginário As tribos de B.P. foi o 

escolhido para se viver esta atividade. As 

tribos foram formadas anteriormente, 

constituídas por elementos de todas as 

secções. 

 A atividade teve início com as 

montagens de tendas e de seguida 

realizou-se o jogo noturno, que consistia 

em saber mais sobre os objetos 

utilizados nas tribos.

  No dia seguinte, foram feitas  algumas 

atividades radicais como: arborismo, 

escalada, slide e tiro ao alvo. Para estas 

atividades as tribos foram divididas, 

onde os pais e escuteiros fizeram 

atividades conjuntas. Á noite, houve um 

momento de partilha dos melhores 

momentos vividos e dos menos bons. 

Cada tribo fez a sua apresentação e 

caracterização, e a respetiva encenação, 

de uma história engraçada, e a reflexão 

foi feita pelos chefes. 

 No dia 15, de manhã, realizou-se o 

torneio de matraquilhos humanos, do 

qual saíram vitoriosos a tribo dos chefes. 

Após os  jogos foram feitas  as  

desmontagens. Á tarde deu-se a 

eucaristia, em campo, em que os pais 

que não estiveram presentes na 

atividade em campo puderam participar. 

 No Acagrup e Acapais o objetivo foi 

cumprido. A partilha de conhecimentos, 

d e  a l e g r i a ,  d e  v i v ê n c i a s ,  d e  

espiritualidade e de radicalidade foi algo 

que os fez crescer e enfrentar os seus 

medos. 

Raide Noturno dos pioneiros 

 No passado dia 20 de maio de 2016, a 

Comunidade realizou um raide noturno 

que se iniciou 21:30, este terminou no 

Turc i fa l .  Costa  d 'Água,  Fre ir ia ,  

Livramento e Antas foram os pontos de 

referência para os 25 quilómetros 

percorridos. O Espírito de equipa, os 

conhecimentos de orientação, a cultura 

geral e a forma física foram testados sob 

o imaginário de S. Francisco.

Acamizade da IIª secção

 No dia 26 maio, realizou-se nas Termas 

dos Cucos em Torres Vedras, o 

Acamizade ( Acampamento entre 

expedições ) com as Expedições do 516-

Bombarral, 997- Azueira e 1279 Ponte do 

Rol.

 A atividade iniciou às 9h nos Cucos com 

o tema “Reviver Brownsea” que permitiu 

a o s  E x p l o r a d o r e s  v i v e r e m  a s  

experiências que B.P. fez no primeiro 

acampamento.

 Os ateliers realizados foram: os jogos de 

observação, a vida na floresta, o 

cavalheir ismo, o salvamento,  o 

patriotismo, o paintball e a selvagem.ACAGRUP/ACAPAIS na Cova da Baleia

Raide noturno, III Secção
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  A patrulha Touro foi a vencedora desta 

aventura. E todos levaram como 

recordação a anilha da amizade.

Atividade de Referência IIIª secção

  A Atividade de Referência IIIª do Núcleo 

do Oeste, realizou-se de 03 a 05 de junho 

de 2016 no Centro Escutista do Oeste. 

Sob o imaginário “Deus está vivo”, as 40 

equipas (16 Comunidades) participaram 

durante o dia de sábado num raide que 

os levou até S. Martinho do Porto. Á 

noite tiveram a Festa de campo. No 

Domingo de manhã, tiveram um Jogo de 

Vila Bíblico em Salir do Porto e depois 

das desmontagens de campo realizou-se 

a Celebração Eucarística com o 

Assistente de Núcleo da IIIª. 

 A equipa Mahatma Gandhi conseguiu 

um excelente 3º lugar e a equipa Walter 

Elias Disney classificou-se em 19º . 

A última atividade escutista dos 

exploradores

 No dia 4 de Junho, o Parque dos Monges, 

em Alcobaça, recebeu os Exploradores 

do Oeste para a última atividade do 

Núcleo deste ano escutista. O imaginário 

foi a “Ordem Franciscana”. 

 A Expedição do agrupamento1279, 

como não poderia deixar de ser, marcou 

presença com 7 Exploradores, em que 

viveram um dia cheio de aventuras 

(canoagem, escalada, slide, ateliers e 

diversos …

Tasquinhas

 O Agrupamento participou, como 

habitual, nas tasquinhas da Ponte do Rol, 

sendo uma angariação de fundos dos 

mesmos. Na tasquinha encontrava-se à 

venda os mais variados petiscos e 

t a m b é m  p r a t o s  t r a d i c i o n a i s  

portugueses. Outra das iniciativas que 

ocorreu durante as tasquinhas foi a 

venda de manjericos com quadras da 

época. Devido à colaboração de todos os 

escuteiros, chefes e familiares, mais uma 

vez, terminou com um balanço positivo.

Rita Roque

24
Tasquinha dos Escuteiros

Acamizade da II Secção Atividade de Referência, III Secção Exploradores no Parque dos Monges
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NOTA DA DIREÇÃO

 Integrado no programa da XIV edição 

das Tasquinhas de Ponte do Rol, realizou-

se no dia 9 de Junho, o III Encontro de 

Marchas Sénior. Este ano desfilaram 

quatro marchas, mas foi a Marcha do 

Centro de Dia da ASAS que abriu o 

programa. Também vieram assistir 

idosos de outras três IPSS's. Juntaram-se 

cerca de cem idosos no Largo Álvaro da 

Ponte. Entre cadeiras de rodas, 

canadianas e bengalas, sobressaíram os 

sorrisos e a alegria de todos os idosos, 

que não passaram despercebidos aos 

presentes. Lamentamos que mais 

fami l iares  não pudessem estar  

presentes, mas compreendemos que era 

u m  d i a  d e  t ra b a l h o .  O  n o s s o  

agradecimento à Junta de Freguesia de 

Ponte do Rol, por ter inserido no 

programa das Tasquinhas uma atividade 

com os idosos da nossa terra.

A DIREÇÃO

VISITA AO MERCADO MUNICIPAL

Nos dias 14, 15 e 19 de Abril os idosos do 

Centro de Dia da ASAS de Ponte do Rol 

foram visitar o Mercado Municipal de 

Torres Vedras. A visita Primaveril à antiga 

Praça, como lhe chamámos, foi 

presenteada com alguma chuva, que não 

afetou esta at iv idade.  Embora,  

gostássemos de ter visto mais de perto o 

famoso garrafão, que se encontra junto à 

entrada principal,  só alguns tiveram a 

oportunidade de o ver entre nuvens 

carregadas de chuva! Foram manhãs 

muito agradáveis para ver esta nova 

praça e lembrar como eram os tempos 

antigos.

TRABALHOS MANUAIS

Também em Abril, no Centro de Dia da 

ASAS, os idosos passaram duas tardes 

muito agradáveis de trabalhos manuais.

 Tarde com Flores, por um grupo de 

colegas do Centro Social e Cultural de 

Ribamar e o Atelier de Pintura em Tecido, 

uma atividade proporcionada pelo 

Programa de Oficinas do Saber da 

Câmara Municipal de Torres Vedras. Os 

idosos foram presenteados com as flores 

da primavera, que tardou em chegar. 

“FESTA DE MAIO”

“Quando chove em dia de Dia de 

Ascensão, todas as palhinhas dão pão”.

 Todos os anos a Quinta-feira da Espiga é 

ameaçada pelo chuvisco! Este ano o 

chuvisco prolongou-se pela manhã, logo 

a partir dos primeiros foguetes da Festa 

de Maio de Ponte do Rol. O habitual 

Peddy Paper foi substituído pela entrega 

dos raminhos da Espiga, que os idosos 

elaboraram no Centro de Dia, e pelas 

lembranças oferecidas pelo grupo 

Desportivo, no Centro Educativo, numa 

Visita ao Mercado Municipal

Visita ao Mercado Municipal

Construção de flores
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 sala providenciada pelos professores. As 

crianças aprenderam o significado do 

t r a d i c i o n a l  r a m o  d a  E s p i g a .  

A g ra d e c e m o s  a  t o d o s  o s  q u e  

possibilitaram este momento de partilha 

entre os mais velhos e os mais novos.

PEREGRINAÇÃO A FÁTIMA

 No dia 18 de Maio, a ASAS organizou, 

uma vez mais, a Peregrinação a Fátima 

para os seus utentes de Centro de Dia, 

SAD e comunidade de Ponte do Rol. 

Desta vez, todos os santinhos ajudaram 

e, no Santuário de Fátima encontrámos 

um céu azul que convidava à presença 

dos peregrinos. Este ano, a Capelinha 

das Aparições encheu-se com muitos 

utentes de outras instituições de 

solidariedade. Mais um ano com muita 

animação durante a viagem de regresso!

MARCHAS POPULARES SENIORES

 Assim que tiveram conhecimento do III 

Encontro de Marchas Sénior, os idosos 

começaram logo a trabalhar nas flores! 

“Enquanto a primavera não vem, vamos 

fazendo flores!”, dizia uma idosa. Ora, 

todos a trabalhar e a ensaiar para a 

Marcha do Bailarico! 

 Neste III Encontro de Marchas Sénior 

est iveram presentes  mais  t rês  

Instituições de Solidariedade que 

desfilaram com as suas marchas: Lar de 

S. José, Associação de Socorros da 

Freguesia da Carvoeira e Centro Social e 

Paroquial de Silveira.

 Também estiveram presentes para 

assistir ao desfile das marchas, o Centro 

Social e Paroquial de Torres Vedras, o 

Centro Social e Cultural de Ribamar e a 

Casa do Povo do Ramalhal.

 Este ano o encontro de marchas contou 

com uma maior adesão das instituições, 

26

III Encontro de
Marchas Sénior

Marcha da ASAS

Arranjo dos ramos de Espiga

Peregrinação a Fátima
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pelo que foi uma tarde bastante 

agradável e animada, de convívio entre 

as instituições, assim como, no lanche 

partilhado, que se realizou no Jardim, 

junto às Tasquinhas.

CABELEIREIRO

Como mimo aos idosos do Centro de Dia 

e aproveitando que se adivinhava outra 

festa, no dia 14 de Junho recebemos, 

uma vez mais, uma turma de formandos 

da Escola de Saúde e Beleza de Torres 

Vedras, com os seus cuidados de beleza e 

cabeleireiro. Uma manhã cheia de 

atenção e amabilidade, principalmente 

às senhoras que gostam sempre de ter os 

seus cabelos bem penteados!

ENCONTRO DE IDOSOS

DA REGIÃO OESTE

No dia seguinte, 15 de Junho, os utentes 

de Centro de Dia e SAD estiveram 

presentes no XXVII Encontro de Idosos 

da Região do Oeste, no Bom Jesus do 

Carvalhal. Este ano foram quase os 

primeiros a chegar ao Santuário do Bom 

Jesus do Carvalhal, mas o S. Pedro não 

deu tréguas e não parava de soprar 

ventos frescos! Também choveu 

“biqueiras” grossas, como disse uma 

idosa, mas não foi motivo para deixar 

este Encontro de Idosos sem o desfile 

das marchas. O Centro de Dia da ASAS de 

Ponte do Rol levou a sua Marcha do 

Bailarico e, uma vez mais, os idosos 

foram elogiados pela sua alegria e 

simpatia que tinham ao marchar!

Atuação da Marcha da ASAS - Ponte do Rol

A Escola de Saúde e Beleza na ASAS

XXVII Encontro de Idosos da Região do Oeste
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 Terminado o mês de março, em que a 

Banda tem o importante momento dos 

“Sons  d ' Inverno”,  é  tempo de  

aperfeiçoar o reportório e de estudar 

novas peças para a época de verão que 

vai entrar e que inicia logo com os nossos 

festejos de maio em Ponte do Rol.

 Esta é talvez a edição mensal do 

“jornalinho” com mais eventos e festejos 

apresentados. A Banda não foi excessão 

e entre procissões, marchas e arruadas 

os meses de abril, maio e junho foram 

repletos de trabalho. 

 Continuámos a abrilhantar as procissões 

do Senhor Morto em S. Pedro da Cadeira, 

das Paradas, do Sarge e os grandiosos 

festejos de Varatojo, em honra de Sto 

António, festa na qual a Banda voltou a 

marcar presença enriquecendo a 

majestosa procissão e o agradável serão, 

dia partilhado com a Banda do 

Bombarral e testemunhado por bastante 

público.

 Pelo meio festejámos o 35º aniversário 

da Banda de Mafra, na qual é maestro o 

nosso Hernâni Santos. Foi no dia 7 de 

maio com um concerto partilhado com a 

Banda aniversariante e ainda a Banda de 

…–Leiria. Num dia de imensa chuva, o 

auditório da Escola Secundária José 

Saramago estava completo e aplaudiu o 

concerto de três bandas com um bonito 

e agradável reportório, onde os 

maestros (Pedro Carimbo e …foram 

c o n v i d a d o s  a  d i r i g i r  a  B a n d a  

aniversariante. Coube ao nosso Maestro 

dirigir a peça “Xilomania” com a 

novidade pedida pelo Hernâni, de dirigir 

com três solistas em três xilofones, basta 

apenas dizer que foi um momento único 

e de grande sucesso.

 Os nossos festejos em honra de Nosso 

Senhor Jesus dos Aflitos contou com a 

Banda no sábado, na recepção e sessão 

solene às comitivas das Freguesias pelo 

10º Encontro de Pontes, e depois no 

domingo, com a presença na Procissão e 

Concerto, no final da tarde.  Quinze dias 

mais tarde, comemorou a Banda o seu 

16º aniversário. Este ano, pensando em 

proporc ionar  ao públ ico  novas  

oportunidades, ambientes e sensações. 

Numa tarde, um pouco ventosa mas 

agradável, o dia 22 de maio deu 

oportunidade àqueles que já lá não 

entravam há alguns e tantos… anos, de 

visitar a ex Escola Sede do 1º Ciclo antes 

de ser reconstruida para requalificação 

com o objectivo de ser futura Sede da 

Juventude Musical Ponterrolense. 

Depois de disfrutar de uns tremoços e de 

uma bebida enquanto assistia à final da 

Taça de Portugal em Futebol, o público 

usufruiu de uma visita guiada às 

instalações, onde a Presidente foi 

expondo o projecto de remodelação 

Festa em honra de Sr. Jesus dos Aflitos - Ponte do Rol

Aniversário da Banda - Visita às instalações e concerto

28
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pretendido. Seguiu-se então o concerto 

no recinto das instalações, onde pelo 

meio dos discursos inerentes ao dia, 

deu-se a estreia do novo xilofone, 

oferecido pelo Sr. Vitor Vicente. Um 

enorme obrigado, uma vez mais, pelo 

gesto que veio resolver a situação que se 

avizinha, que é o desgaste dos 

“instrumentos fundadores” da Banda, 

que têm agora perto de 20 anos. Foi um 

concerto cheio de surpresas, depois da 

estreia do novo xilofone e ultrapassando 

formalismos, a Presidente convidou o 

Maestro para ter a honra de condecorar 

os dois primeiros músicos da Banda a 

receber a Medalha de Prata, foram eles 

Ana Dulce Calheiros (trompa) e Nuno 

Miranda (percussão). Esta medalha é 

recebida quando se atinge 10 000 pontos 

em presenças aos ensaios, serviços e em 

desempenho de cargos nos Órgãos 

Sociais). Parabéns a eles, e à Banda que 

ao fim de 16 singelos anos consegue 

atribuir Medalhas de Prata (sabendo que 

os pontos variam entre 5, 15, 100 e 200). 

São dois músicos fundadores que 

entraram para iniciar a Escola de Música

 ainda com os seus 10 anitos e muito têm 

contribuído para o sucesso e qualidade 

da nossa Banda. Parabéns! O dia do 

nosso aniversário terminou com os 

parabéns num lanche oferecido à 

população. 

Vários momentos da festa do 16º aniversário 
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Obrigado a todos os que contribuíram, 

aos pais e ao público que sempre nos 

acompanha.

Em Junho apresentámo-nos no evento 

das Tasquinhas com novidades, pois o 

ano é de angariação de fundos para a 

nova Sede. A nossa ementa para além 

dos tradicionais hambúrgueres e tostas e 

pataniscas, apresentou este ano sopa, 

petiscos e grelhados. Participámos com 

duas equipas nos Matraquilhos 

Humanos, e, realmente o nosso forte é 

mais tocar música que marcar golos! 

Valeu a diversão e o convívio. Na tarde de 

domingo organizámos o I PEDDY TASCAS 

seguido de um SUNSET PIMBA, onde a 

boa disposição reinou e que cedo a 

população despertou, com o vídeo no 

Facebbook, sobre o qual agradecemos 

tantas visualizações.

De mais novos a mais velhos todos 

vieram vestidos a rigor, engraçados, 

divertidos e PIMBAS, foram visitando 

todas as “capelinhas”. Entre copos e 

copinhos, perguntas e joguinhos lá 

foram pelos caminhos de Ponte do Rol. À 

chegada as DJ's colocavam o som, o 

público aplaudia e viva a folia. O SUNSET 

começou!  Parabéns aos participantes e 

às equipas vencedoras. Agradecemos 

aos familiares, amigos, amigos dos 

amigos e a todos os que nos apoiaram, 

contribuindo para o sucesso do evento. 

Fazemos ainda uma referência ao Sr. 

António Caldas que nunca se cansa de 

registar voluntariamente a alegria dos 

Ponterrolenses, dignificando o nosso 

trabalho e levando mais longe o nosso 

nome.

Terminamos com a referência das datas 

de dois concertos: 29 julho (6ª feira) às 

22h em Santa Cruz e 21 de agosto 

(domingo) em S. Pedro da Cadeira 

(procissão 16h e concerto 20h). 

Realizaremos ainda as procissões de 

Soltaria, Chãos, Silveira e Casalinhos de 

Alfaiata.

Despedimo-nos informando que as 

obras para a nossa Sede vão começar e 

desejando boas férias e boa música.

Vários momentos do Sunset Pimba
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RECRIAÇÃO HISTÓRICA NO CASTELO                                                        

CONSELHO RÉGIO

 A Casa da Cultura – Salão Paroquial 

contou com a sua participação no 

conselho Régio na área do teatro e da 

dança, no passado dia 14 de Maio, 

Recriação levada a cabo por D. João I no 

ano de 1414.

 Tendo inicio o Cortejo de Régio. D. João e 

a sua comitiva (partindo do centro da 

vila- Largo de S. Pedro em direcção ao 

Castelo). Seguindo-se por uma reunião 

do Conselho Régio. D. João e os Infantes 

onde mostraram a sua vontade da 

conquista de Ceuta ao conselho. (castelo 

– palácio dos Alcaides), tendo sido 

decisiva na preparação da expedição a 

Ceuta, associando Torres Vedras o seu 

nome ao início da Expansão Portuguesa. 

Após grandiosa ceia no palácio dos 

alcaides com a presença de Sua 

Majestade e os Infantes. Uma trupe de 

saltimbancos e o povo através do canto e 

dança acarretou a animação durante e 

após o repasto. (castelo – palácio dos 

Alcaides).

 Algumas fotos em que mostram alguns 

momentos da participação da Casa da 

Cultura.

ALMOÇO SOLIDÁRIO

NO PARQUE VERDE DA PONTE 

COM ANIMAÇÃO

 A Casa da Cultura - Salão Paroquial irá 

organizar um Almoço Solidário com 

Animação no Parque Verde da Ponte, no 

dia 4 de Setembro cuja finalidade tem 

como objectivo a obtenção de fundos 

para a continuidade das obras do Salão 

Paroquial, mais propriamente toda a 

área envolvente debaixo do palco e seu 

equipamento.

Dirigimos o convite a toda população a 

estar presente a fim de poderem 

colaborar com esta nobre causa.

Aparece porque precisamos de ti....

Bailado Infantil

Danças Contadas em 

Histórias Dançadas

Nos próximos dias 15 e 16 de Julho, pelas 

21 horas, a Casa da Cultura-Salão 

Paroquial tem o prazer de apresentar um 

bailado infantil com as crianças da 

Professora de Ballet Dulce Alves.

 O bailado é composto por várias 

histórias contadas durante o espectáculo 

e interpretadas por crianças e jovens 

com idades compreendidas entre os 3 e 

o s  1 6  a n o s  d e  i d a d e .  C a d a  

história/interpretação é acompanhada 

ao som do nosso piano e tocada ao vivo 

pelo pianista Diogo Antão.

  Um espectáculo cheio de fantasia, 

ritmo e cor que nos encanta do princípio 

ao fim.

 A maioria das crianças intervenientes 

neste espectáculo têm aulas de Ballet 

com a Professora Dulce Alves, às 

segundas e quartas feiras na Casa da 

Cultura-Salão Paroquial

Dois momentos da recriação histórica do Conselho Régio
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